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RESUMO 

Introdução: A iniciação científica (IC) é central para a formação médica, pois desenvolve pensamento 
crítico, habilidades analíticas e consolida práticas baseadas em evidências. No Brasil, porém, ainda é 
muitas vezes extracurricular. Na UniEVANGÉLICA, a IC foi incorporada ao ciclo básico por meio de um 
modelo progressivo de aprendizagem, que favorece a apropriação gradual do processo científico. 
Objetivo: Relatar a experiência de um estudante de Medicina na integração da IC ao currículo. Método: 
Estudo descritivo, do tipo relato de experiência, realizado entre 2023 e 2025 nos módulos I a IV de 
Medicina de Família e Comunidade (MFC). As atividades incluíram resenhas críticas, revisões de 
literatura, relatos de caso e experiência, oficinas, participação em sessões de monitoria e 
apresentações em eventos, com acompanhamento docente e apoio de monitores. Resultados: Houve 
evolução gradual das competências, desde a leitura crítica até a redação científica. Entre as principais 
dificuldades estavam o uso de bases de dados, compreensão metodológica e submissões a 
plataformas científicas. O trabalho em grupo, o suporte dos professores e a atuação dos monitores 
foram fundamentais para superar barreiras, embora limitações na disponibilidade dos monitores 
tenham sido observadas. Conclusão: A inclusão da IC no ciclo básico mostrou-se enriquecedora, 
ampliando a autonomia, a escrita científica e a integração entre teoria e prática, constituindo diferencial 
na formação médica e modelo aplicável a outras instituições. 
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INTRODUÇÃO 

A iniciação científica (IC) é um elemento central na formação médica 

contemporânea por favorecer a consolidação de práticas baseadas em evidências e 

desenvolver literacia científica, pensamento crítico e habilidades analítica1,2. No Brasil, 

entretanto, a IC costuma ser tratada como atividade extracurricular, dependente da 

iniciativa discente e de bolsas como o PIBIC, o que limita sua integração ao currículo 

formal3,4. 

Evidências indicam que a exposição precoce e longitudinal à pesquisa aumenta 

autonomia, produção científica e interesse por carreiras acadêmicas5, 6. Na 

UniEVANGÉLICA, a IC foi incorporada ao ciclo básico por meio de uma metodologia 

análoga à técnica progressiva de andaime (scaffolding), em que tarefas de 

complexidade crescente promovem a apropriação gradual do processo científico7. O 
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presente relato descreve e reflete sobre a experiência formativa de um discente neste 

modelo pedagógico. 

MATERIAIS E MÉTODOS 

Trata-se de um estudo descritivo — relato de experiência — baseado na 

vivência de um estudante de Medicina da UniEVANGÉLICA entre o 2º semestre de 

2023 e o 1º semestre de 2025, durante os módulos I a IV de Medicina de Família e 

Comunidade (MFC). As atividades pedagógicas foram planejadas para desenvolver 

progressivamente competências científicas, em consonância com as Diretrizes 

Curriculares Nacionais do Curso de Medicina8. 

No 1º período os alunos realizaram resenhas críticas — foco em leitura analítica 

e síntese. No 2º e 3º períodos desenvolveu-se, respectivamente, uma mini-revisão e 

uma revisão integrativa de literatura, exigindo organização e comparação de 

evidências de diferentes artigos. No 4º período os estudantes produziram relato de 

caso ou de experiência, integrando a prática à teoria.  

As atividades ocorreram quinzenalmente em semestres letivos por meio de 

aulas expositivas e oficinas, com feedback contínuo dos professores. Ademais, houve 

registro formal dos encontros dos grupos de trabalho com seus respectivos 

orientadores. Como produto final semestral, elaboraram-se banners apresentados na 

Mostra de Saúde do Curso. Além disso, houve suporte de monitores — alunos com 

papel assistencial— por meio de monitorias (realizadas três vezes por semana, 1h30 

cada), promovendo auxílio. 

RESULTADOS 

A experiência revelou-se progressiva e transformadora. O modelo escalonado 

permitiu construção gradual de competências, tornando as etapas subsequentes mais 

acessíveis7. 

No primeiro contato com a produção científica, as principais dificuldades foram 

o uso de bases de dados e a compreensão metodológica, especialmente estatística, 

dos artigos — obstáculos esperados para iniciantes. O suporte docente foi 

determinante para superar esses entraves iniciais, e o trabalho em grupo (5–6 

integrantes) favoreceu a resolução coletiva de problemas, potencializando o 

aprendizado colaborativo9. 



 

CIPEEX – Congresso Internacional de Pesquisa, Ensino e Extensão  
v.6 (2025) - ISSN: 2596-1578  

3 

 

A transição para revisões de literatura trouxe o desafio do rigor metodológico, 

demandando maior capacidade de organização e análise crítica. O envolvimento 

contínuo com tarefas progressivas facilitou a consolidação de habilidades de redação 

científica e síntese de evidências. 

O relato de caso e de experiência no 4º período foi o ponto culminante: a 

familiaridade prévia com escrita científica tornou a produção mais fluida. Todavia, a 

submissão ao Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) via Plataforma Brasil mostrou-se 

um obstáculo prático — uma barreira já descrita na literatura9. A orientação específica 

dos professores sobre os procedimentos da plataforma foi essencial para o 

encaminhamento e produção adequada dos projetos. 

A atuação diferenciada de professores e monitores foi observada: docentes 

proveram conteúdo e supervisão metodológica; monitores atuaram como suporte 

assistencial e facilitadores de dúvidas práticas. A contribuição dos monitores foi 

importante para o desenvolvimento das produções científicas, embora sua 

disponibilidade, por vezes, percebida como limitada, especialmente em períodos 

iniciais, revele oportunidade de melhoria no acompanhamento e na comunicação5, 6. 

Em síntese, a integração sistemática da IC ao currículo mostrou benefícios 

relevantes: aumento da familiaridade com a pesquisa, aprimoramento da escrita 

científica, construção de competências analíticas e preparo para etapas acadêmicas 

posteriores. 

CONCLUSÃO 

A inclusão da iniciação científica no ciclo básico da UniEVANGÉLICA, 

estruturada por uma lógica de andaime, constituiu uma experiência formativa 

enriquecedora. Ao integrar a pesquisa desde os primeiros períodos, o programa 

favoreceu a apropriação gradual de competências científicas, ampliou a autonomia 

discente e apresentou-se como diferencial para a formação médica baseada em 

evidências. 

Esse modelo pode servir de referência para outras instituições que desejem 

fortalecer a articulação entre ensino e pesquisa, reduzindo a natureza extracurricular 

da IC e promovendo uma formação mais completa e alinhada às demandas 

contemporâneas da profissão médica. 
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